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VISADO PELA CENSURA 

—  A V E  N Ç  A —

O último Prior
de S. Sebastião

O problema da infância tem 
apaixonado, desde longas eras, 
os cientistas e os literatos, 
mas ainda até há bem pouco 
o seu vasto campo era um 
mistério insondável, uma in
cógnita e a criança um enigma 
vivo, dado que quase comple
tamente desconhecido o mun
do infantil com todo o seu 
psiquismo, a sua vida anímica, 
as suas reacções e impene
trável também todo o seu 
mundo instintivo.

Assim Janet definira a crian
ça como uma pessoa  que se 
não conhece .

Nos últimos decénios muito 
se tem escrito sobre a vida 
infantil, estudando-se sobre
modo e a sério a psicologia 
da criança, as leis do seu de
senvolvimento mental, as ten
dências, inclinações e gostos 
dominantes, em função da 
experiência e da técnica.

O impenetrável mundo in
fantil, todo o segredo do seu 
complexo anímico, o enigma 
vivo de que falaramos come
çou a ser sondado em todas as 
facetas e a luz da experiência 
e da psico-técnica veio escla
recer o que era, até então, 
considerado insondável.

Muito se tem escrito também 
sobre a natureza da criança, 
o angelismo infantil.

Se para Rousseau a criança 
nasce naturalmente boa e só 
a sociedade a corrompe e a 
torna má, segundo Freud, 
Adler ou Stekel ela é levada 
naturalmente para o mal, para 
a crueldade, e só mais tarde 
vem a conhecer os sentimen
tos da bondade e do amor.

Qualquer dasteses— a íous- 
seauneana ou a austríaca, do 
neurologista Freud e seus 
partidários, enferma, porque 
uma e outra são dum extre
mismo inaceitável.

<A inocência da criança é 
"analògicamente semelhante à 
da árvore ou do pássaro», diz- 
mos eloquentemente o autor 
da cidade, Sexo e Tempo*.

De facto, o problema foi 
posto na devida equação por 
Tristào de Ataíde ao afirmar 
que a criança não conhece 
ainda o pecado próprio , diz- 
mos a razão — , mas participa 
do pecado da espécie, infor
ma a Fé, e está elevada, em 
potência, pela criação e em 
acto pelo baptismo à vida 
sobrenatural e à comunicação 
da graça santificante.

Não é a criança, pois, esse 
ser angélico, inocente de que 
os teóricos nos'falam e os 
poetas cantam, tecendo-lhe 
louvores ditirâmbicos, como 
afirma Gonçalves Viana.

O teórico não conhece a 
criança, porque no seu gabi
nete, isolado, na sua hermética 
torre de marfim não contacta 
com a petizada, não compar
tilha das suas alegrias, da 
graça esfusiante dos seus 
jogos, esquece as suas traqui- 
nices e rebeldias.

Com mais autoridade, por
tanto, se podem pronunciar 
os pais, os educadores.

Fora, salvò erro, Maria Amá- 
lia Vaz de Carvalho quem 
afirmara que é um erro ima
ginar que a criança nasce 
bòa— pois nela está ingénita 
já a maldade.

Gustavo Le Bon vai mais 
longe, preconizando que ela 
tem todos os defeitos dos pri
mitivos, menos a sua força.

Não a podamos taxativa, 
rigorosamente de má, nem 
lhe tecemos, tão pouco, os 
louvores do teórico ... que a 
vê à dislânpia! Há que re
conhecer, no complexo micro
cosmo infantil, o germen do 
bem e do mal, as boas e más 
tendências, pois que é am bi
valente, como afirmam os 
psicólogos.

A criança é por natureza 
egoísta, impulsiva, rebelde, 
quase desordeira, inconstante 
e contraditória; é volunta
riosa, quere sustentar as suas 
birras, os seus caprichos.

Compete, pois, ao educador 
orientar com paciência os 
seus defeitos, porque eles, 
bem can alizad o s, p o d em  
constituir o a licerce de ex
celentes qualidades morais.

A criança não é um anjo, 
de seráfica compostura, o ser 
ideal, quase beatífico de que 
os teóricos tecem panegíricos 
em primoroso e empolgante 
estilo.

A criança tem a tendência 
ingénita para o mal, hemos 
que reconhecer, e essas ten
dências têm de ser dominadas 
por uma educação contínua, 
uma previdente vigilância, a 
persuasão, o bom exemplo, 
que anima, fortifica e a esti
mula para o bem 1

Prof. J. MARTINS LIMA.

Não ficará mal um aviso 
antes de continuarmos as con
siderações encetadas no úl
timo número. E’ bom que se 
saiba que ninguém se deitaria 
a afogar, nem iria .para um 
convento, se aparecesse, en
fim, o que continuamos a não 
acreditar, ao cabo de tantos 
anos de rancorosa ansiedade, 
durante os quais vários presi
dentes se sucederam em quem 
a inteligência e o bom senso 
sempre prevaleceram, algum 
que fosse insensível ao esti
gma, que mesmo além da 
morte o ferretearia, de assu
mir a tremenda responsabili
dade de sancionar a prepo
tência revoltante da demolição 
almejada da obra dos Paços 
do Concelho.

Se outro interesse, que não 
fosse o único do progresso e 
bom nome da terra, nos mo
vesse, se Vãs glórias de que 
nunca nos aproveitamos, nos 
não deixassem, particular
mente, indiferentes, a demo
lição da obra até nos conten
taria pelo muito que desse 
crime havia de resultar de 
exaltação para o valor e pa
triotismo daqueles que a ti
nham concebido e posto em 
execução, em contraste com 
quein nada mais teria podido 
ou sabido senão demoli-la. 
Ao passo que a sua continua
ção será a glória para os que 
a concluirem e o esqueci

mento para quem a iniciou. 
E’ sempre assim, como ainda 
há pouco se verificou nesta 
terra, quando, ao terminar a 
primeira fase do abasteci
mento da água, se não fora 
o alarme justiceiro que aqui 
lançamos, todos os aplausos 
e hossanas'teriam ido, exclu- 
sivamente, para quem, por 
mero acaso, apenas contri
buirá, aliás, com honrosíssiino 
interesse e diligente cuidado, 
para que não parasse nem 
afrouxasse o que recebera em 
marcha.

A demolição, pela execração 
pública que provocará contra 
os demolidores, se o nosso 
amor próprio superasse o vo
tado a Guimarães, muito nos 
aproveitaria, porque ela have
ria sempre de trazer à me
mória agradecida do povo da 
terra o nome daqueles que só 
cuidaram de construir e mais 
não fizeram porque a sua ri
jeza de carácter os impediu 
e impede de renegarem os 
seus princípios.

Podem, pois, demolir a ci
dade inteira; nós, particular
mente, nada com isso temos 
a sofrer; quanto mais uns se 
rebaixam mais os restantes 
se engrandecem; e confiamos 
da justiça do povo vimara- 
nense que saberá marcar os 
que se afundam por não que
rerem ascender até ao nível 
daqueles que se mantêm coe
rentes e firmes na sua posição 
de sempre.

Entretanto, o nosso dever é 
continuar a luta; perdoe-se- 
-nos o parêntese.

Todos sabem por que é que 
pararam as obras dos Paços 
do Concelho; os motivos são 
múltiplos; não os relembra
remos porque não é preciso; 
também se sabe a razão Ver
dadeira pela qual, no momento 
presente, não é fácil obter 
para a sua continuação o au
xílio do Estado. Pretende-se 
atribuir essa recusa a uma 
condenação do edifício, como 
obra de arte, pelo malogrado 
ministro Duarte Pacheco, que 
dela não teria gostado. Não 
deve ser certo. Esse ilustre 
homem público, que era, pro
fissionalmente, distintíssimo 
engenheiro electro-técnico, 
não deve ter apreciado a obra 
dos Paços do Concelho e 
bairro adjacente sob o aspecto 
artístico; aliás, a sua opinião, 
que poderia influir, se aquele 
eminente homem de estado 
fosse reconhecido e apreciado 
como crítico de arte, junto, 
sobretudo, dos que, não tendo 
sensibilidade estética, só de 
ouvido se podem pronunciar,

M.
Conclui na 2.* página.

programa descriminado co
mece a circular.

A Comissão procura ultimar 
os seus trabalhos, principal
mente os da subscrição e 
muito grata ficará àquelas 
pessoas que subscreveram 
para as Festas, mas que ainda 
não pagaram, se se dignarem 
entregar os seus donafivos ao 
Tesoureiro sr. Rodrigo Fer- 
nandes Abreu ou na Casa das 
Gravatas.

Desse modo — e estamos 
certos que todos compreen
derão o apelo, correspondendo 
ao mesmo— se evitariam tra
balhos e dispêndio de tempo 
tão necessários para tratar de 
assuntos que é necessário 
resolver.

Quando, para o número 6 de 
Maio último, escrevi o artigo «P rio 
res de G uim arães», tinha encon
trado o Rev.mo Prior de S. Sebastião 
e, num pouco demorado cumpri
mento, logo lhe notei pronunciado 
abatimento físico, provocado pela 
doença que desde os últimos anos 
o ia enfraquecendo. Longe, porém, 
a suspeita de que a morte, muito 
de perto e de contínuo, se fosse 
apossando de quem, tão caritati
vamente e tão abnegadamente, dera 
o seu sangue viril, forte e puro, 
para, por trinta e três vezes, em 
poucos anos, alimentar vidas que 
o necessitavam.

Depois, a noticia abrupta do 
agravamento da doença que o pros
trara, presidindo à procissão paro
quial do Jubileu do Ano Santo; as 
melhoras, lentas, sim, mas confian
tes, para dias depois, plàcidamente, 
adormecer no seu leito... nas mãos 
de Deus, assim o creio!

O último Prior de S. Sebastião, 
Comendador Padre Augusto José 
Borges de Sá, viveu, pode bem di
zer-se, metade da sua vida, paro
quiando S. Sebastião—faleceu com 
52 anos de idade e 25 anos e quatro 
meses de Pároco, nesta cidade.

Da sua vida e actividade, como 
C idadão , como S acerd ote  e como 
P á ro co , di-lo a Comenda da Or
dem de Benemerência que o Go
verno de Portugal concedeu ao 
Homem  generoso e duma genero
sidade tamanha que comprometeu 
a própria v id a ...; da sua acção, 
zelo e competência como S acer
dote  e como P á ro co , disse-o, em 
sua vida, a paróquia de S. Sebas
tião e a cidade de Guimarães, so
bremodo, significativamente, em 18 
de Maio de 1947; mas o testemunho 
eloquentíssimo, verdadeiramente 
grandioso, afirma-o o funeral, a 
que, pelo tardio da hora a que sou
be da noticia do falecimento, não

f»ude assistir, nem sequer nele me 
azer representar, e perpetua-o, 

imorredoiramente, a homenagem 
que a Junta de Freguesia de S. Se
bastião promoveu e que hoje se 
iniciou com as solenes e imponen- 
tíssimas exéquias, na igreja da Ve
nerável Ordem T. de S. Francisco, 
de colaboração com as Comissões 
que foram organizadas de entre os 
seus Amigos e admiradores das 
suas virtudes.

Amigo sincero e prestimoso; con
selheiro prudente e leal; Pároco 
experimentado e bondoso, de gran
de carinho para com as suas crian
cinhas, os seus pobrezinhos, os 
infelizes, os doentes de alma e do 
corpo, o Comendador Padre Au-

Embora sem comentários 
que possam irritar aqueles 
Vimaranenses que não dedi
cam à sua terra a devoção e 
o carinho de que ela se torna 
digna, por muitas e Variadas 
circunstâncias, não resistimos 
à tentação de transcrever 
parte de umas oportunas e 
estimulantes considerações 
referentes à cidade de Viana 
do Castelo, e das quais nos 
deu conhecimento um apaixo
nado bairrista Vimaranense.

Nessas considerações, o ar
ticulista menciona a actividade 
progressiva dos Vianenses e 
regozija-se com o facto de 
aquela cidade ter sido bene
ficiada nos últimos tempos, 
com melhoramentos de grande 
Vulto. Como remate dessas 
considerações, conclui:

« N ã o ! N ão há que dizer mal dos 
v ianenses. E ’ ce r to  que ou tras te r 
ras, m enos indicad as e dotadas, 
possuem  mais indústrias que V iana, 
mas não tem os muito de que nos 
lam entar, com o se  vê. A cidad e 
não é rica , e aqueles que se  a b a 
lançam  a em preendim entos, não 
são  os m ais r ico s  da cidade. M as 
há que p restar ju s tiça  a esta  gente, 
m esm o até  por essa  razão .

C item os o ca so  da singular so c ie 
dade denom inada «Em preendim en
to s  de V ia n a » : um pequeno grupo 
de rap azes, fu n cio n ário s pú blicos 
e bancários, um ou dois oficiais

gusto José Borges de Sá passou na 
nossa terra—que, pelo amor e tra
balho e sacrifício que lhe devotou 
tantos anos, lhe quis como sua — 
fazendo o Bem.

Por isso se tornou credor da 
gratidão dos vimaranenses. Bem a 
mtrece o último Prior de S. Se
bastião !

Certo (de outras póstumas mani
festações feitas não tenho conhe
cimento de maiores a nenhum dos 
falecidos Priores de Guimarães)— 
são estas as homenagens mais ex
pressivas pelo programa estabele
cido; as mais significativas, sentidas, 
de uma saudade que permanece e 
se rememorará, anualmente, pres
tadas por Guimarães aos seus Prio
res, após a morte.

Porquê ?
Deixo em suspenso a pergunta.
Mandaria a Verdade, exigiria a 

Justiça responder!
Mas o muito respeito pela sua 

memória; a grande consideração 
em que sempre o tive; a amizade 
agradecida que lhe.voto e a enter
necida saudosíssima lem bran ça  
eterna, comandam, nesta hora, o 
meu pensamento.

Que cada um, que ler a pergunta, 
meta mão na consciência; e haverá, 
assim, quem encontre, aí, a respos
ta que não dou.. .

O sentimento manifestado por 
Guimarães no dia do funeral; as 
orações, as lágrimas, o numerosís
simo acompanhamento até Cabe
çudos, e a assistência às solenes 
exéquias impressionantes e gran
diosas do 30.° dia, impõem-nos uns 
momentos de profunda reflexão, de 
recolhida meditação, e de uma pre
ce fervorosa:

« O ’ piissimojesusy 6 Senhor, 
concedei-lhe o repouso eter
no».

(D a Secuência da M issa  exequ ial).

G u im arães, 6-7-1951.

E U G Ê N IO  V A Z  V IE IR A .

R E S T A U R O
da Igreja de S. Domingos

Foi concedida pelo Fundo 
do Desemprego a comparti- 
pação de 200 contos para as 
obras de restauro da Igreja 
de S. Domingos.

do E x é rc ito , numa ta rd e  de cav a
queira en tu siá stica  num c a fé  da 
cidad e, resolveram  i s t o : deixar de 
fum ar e  com  o dinheiro assim  
poupado, fu nd ar um a so cied ad e 
por quotas, que se  a larg aria  dep ois. 
O s novos s ó c io s  acudiram  de to d o s 
os lados e  em breve eram  cem . O  
prim eiro cap ita l ju nto , uns v inte 
ou trin ta  co n to s, fo i invertido numa 
quota da nova P ra ç a  de T o u ro s. 
L o g o  a segu ir, com  dinheiro que 
en tre tan to  fo i entrand o, o s  «E m 
preendim entos» adquiriram  por 
c e r c a  de 120 co n to s , um dos m ais 
afam ados e  freq u en tad o s «bars>\ 
da c id a d e ; e pago este , uma ideia  
m ais larg a  anim a ag o ra  o s cem  
vianenses assim  agrupados p elo 
am or à  sua t e r r a :  com p rar um 
velho restau ran te , da cid ad e e  d ele 
fa z er um m oderno h o te l ; e ainda 
prom over a co n stru çã o  dum m o
derno E stád io  N áutico , na á re a  do 
A te r r o ! Isto  tudo com  o dinheiro 
que se  poupou por deixarem  de 
fu m a r : c inqu en ta escu d os por mês. 
O  exem plo d esse  grupo atraiu  
ou tros e  h o je  a so cied ad e  está  em 
via de se  a larg ar e  de rea lizar 
c o isa s  m agníficas. H á e logio  m e
lhor a fa z er ao b airrism os dos 
V ian en ses? C rêm os que não. S e

P B E S I D E E I E I E C E M E E E
A fim de tratar de assuntos 

de interesse para Guimarães, 
esteve para Lisboa o ilustre 
Presidente da Câmara Muni
cipal sr. dr, Augusto Ferreira 
da Cunha,

R e m i s s ã o d u m e c a
M andaste-me dois cravos perfum ados 
Como as chagas do Cristo da  Ternura.
Eu s e i  que por ti foram  animados,
Por essas  m ãos de sed a  e  de brancura.

Por teus dedos, eu sei, foram  tocados, 
B eijad os por teus lábios de doçu ra . . .  
P or teus olhos azuis foram  perlados  
D e lágrim as de sonho e  de ventura. , .

S ão dois cravos vermelhos de Jesu s,
Que nasceram  nos braços duma Cruz 
E  cresceram  no sangue dum Calvário.

Ponho-os no peito, e  janto ao  coração, 
Na ânsia do resgate e  rem issão  
Do meu am or por ti perjuro e  vário . . .

Julho de 1951.

Delfim, de G uimarães .

AS FESTAS DA CIDADE
Conquanto não esteja ainda 

organizado em definitivo o 
cartel para a grande Corrida 
de Toiros das Festas da Ci
dade, sabe-se que na mesma 
Vêm tomar parte alguns con
sagrados Artistas Nacionais 
e Estrangeiros. Entretanto, 
prosseguem activamente e 
com o maior entusiasmo os 
trabalhos da organização da 
Batalha de Flores, um núme
ro que Vai marcar pela dis
tinção, e da Marcha Gualte- 
riana, famosa e inegualável.

A Procissão de S. Gualter, 
assim como os demais núme
ros do sensacional Programa 
Geral das Festas, serão outros 
tantos motivos de atracção 
para os forasteiros.

Dentro de poucos dias, por 
toda a próxima semana, será 
feita a afixação, pelo pais, do

cartaz anunciador das Festas, 
não tardando, também, que o

O que os ouiros fazem



2 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

Visitando um Cemitério
Amar os animais é dilatar 

o sentimento humano. Mas 
já se tem visto este amor 
requintado até ao exagero.

Observemos:
Em L isboa e x iste  entre 

outras manifestações de sen
tido zoófilo, um cemitério para 
cães estimáveis.

Coin efeitd, o cão é o mais 
fiel amigo do homem. Nada 
admira, pois, que o homem 
queira retribuir esta dedica
ção.

Amor com amor se paga.
Estará nos justos termos 

dessa reciprocidade esta dedi
catória epigráfica que se lê na 
cabeceira tumular de um cão?
A o meu B ib i ;
S au dade da tua

Georgina Gotiçaloes.

nino, podia ter uma certa per- 
cepção das coisas.

Com a inteligente «Pegui» 
os seus donos conversariam.

Daí a sua «infinita saudade».
A transcendência do «infi

nito» requeria, talvez, outro 
ser — um ser racional. Mas, 
adiante.

Agora deparo com uma lou
sa onde se engasta um retrato. 
E’ o retrato da morta. A morta 
fo i.. .  uma cadelinha.

Diz assim a legenda sepul
cral :

Z aza
Querida com panheira de t l  anos.

Para fechar, colho entre de
zenas de campas e jazigos, 
esta poesia sentimental, ex
pressa em lápide mortuária: 

M im osa
Cãozinho de regaço seria 

este Bibi. Muitos afagos teria 
recebido da sua Georgina — 
tantos e tão querençosos, de 
fazer ciúmes.

Vamos andando e vamos 
lendo:
A ’ humilde R abicha,
S ím bolo  de F idelidade.

Jú lla  Gouveia.

Esta inscrição lapidar se me 
revela equilibrada e justa. 
Procurando os Dominicanos 
criar nm símbolo à sua fide
lidade cristã, encontraram no 
cão essa representação. E 
escolheram bem.

Mais adiante, na série de 
epitáfios, ressalta este:

Que m dgua a  nossa de tão  cedo  
te perderm os !

Tão curta vida, p a ra  tão gran de  
am izade !

Tão curta vida a  ventura de te 
te rm o s !

Tão curta vida p ara  tam anha  
sau dade !

Eterna sau dade de teus donos.

Resta saber se deitaram luto. 
Coitados dos que sofrem! 
Exceptuando o B ib i (talvez 

corrupção de Bóbi) tudo mais 
são cadelinhas.

Feminismo este, m uito... 
doentio.

Prefiro — se me é lícito con
fessá-lo — , o outro, que cor
responde ao meu integral e 
perfeito sentido humano.

Quinta das Aves
A ’ nossa querida P egu i, nossa  

inteligente e  con fian te com pa
nheira, com  infinita sau dade  
de seus donos.

Na verdade este animal ca-

A. L. DE CARVALHO.

a esse grupo e a tantos outros que 
anseiam pelo progresso da cidade, 
se juntassem os que verdadeira
mente são ricos, então sim ! Viana 
daria um grande salto em frente.

Mas mais dignos de elogio são 
os que já têm realizado as obras 
citadas — maior razão, portanto, 
para que não se diga mal de Viana».

Como exemplo de bom bair
rismo e de grande interesse 
pela prosperidade da sua terra, 
não podemos deixar de louvar 
a iniciativa em referêncià e 
à face da qual mais uma vez 
se poderá constatar a infalibi- 
dade do velho adágio «Que
rer é poder*.

O que é de lamentar, é que 
os mais humildes tomem ini
ciativas dessa natureza, en
quanto que, por outro lado, 
os d eten tores de grandes 
riquezas se conservam mudos 
e quedos  perante o engran
decimento da terra onde con
seguiram enriquecer em larga 
escala.

Porém , e sse  mal a fecta  
outras terras e não há vita
minas ou sulfam idas  que 
inutilizem os seus efeitos, 
razão por que as abastanças 
de certas pessoas represen
tam para a terra que as criou 
a personificação da. sua inuti
lidade. As grandes fortunas, 
quando estagnadas nos cofres 
de quem as possui, não são 
mais do que rosários de péro
las na posse de quem não 
sabe rezar o Pai Nosso 1

Não condenamos a riqueza 
nem invejamos os seus por
tadores, mas condenamos a 
imobilidade da mesma por 
dela nada resultar em prol do 
bem colectivo, assim como 
do da própria economia nacio
nal, pois quer um, quer outro, 
podem ser altamente benefi
ciados pelo fruto da iniciativa 
particular, alavanca firme e 
resistente do prcgresso de 
qualquer terra.

Além disso, a riqueza esté
ril apenas cria escravos da 
sua influência em vez de digni
ficar os obreiros da sorte ao 
abrigo da qual os mesmos se 
proclamam ricos; sendo certo 
que, entre os abastados, exis
tem muitos cuja escravatura 
repudiam. Para estes, as nos
sas homenagens.

$. M.

Quando a  gente 
Se habitua
A* luz de uns olhos claros, 
0  resto
Que fic a  em volta,
E' tristeza de alma nua.
E ’, meu coração  
Tudo escuridão.

Quando a  gente 
Está pertinho 
Do sorriso que é  leal,
0  resto
Que fic a  em volta 
E ’ pobrezinho.
E * mundo vasio de cor 
E  j á  com dor.

Quando a gente 
Tem a ternura 
De um afecto real,
0  resto
Que fic a  em volta 
Não tem doçura.
Labareda de ansiedade 
E * o que se cham a saudade!

Aurora Jardim .

EMBAIXADOR DE PORTUGAL 
NO BRASIL

Por via aérea, regressou, 
há dias, de L isboa ao Rio 
de faneiro, o ilustre Em bai
xador de Portugal no B rasil 
e nosso Conterrâneo, senhor 
Doutor António de Faria.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte . . . 57.735S00 
Recebemos mais:

Anónimo, para os neces
sitados em favor dos 
quais lançamos o nos
so a p e lo ...................  15$00

Anónimo, idem . . . .  20500
M. A.................................  20500
Família de D. Maria de 

Belém Teixeira Car
neiro, sufragando a 
sua a lm a ........................  100500

A transportar. . . 57.890500

PROPRI EDADE E t e f í t â S S
de muito rendimento, com fruta e 
vinho. Tratar no mesmo lugar com 
António Leite, 315

OS PAQOS DO CONCELHO
Continuação da 1.* página

tinha, é certo, que ser respei
tada dentro dos limites razoá
veis em que todos são livres 
para julgar uma obra de arte, 
mas não obrigava nem obriga 
a ninguém. O que deve ter 
acontecido é ter sido vítima 
de uma capciosa e insidiosa 
informação e, sem tempo nem 
disposição para um atento 
exame do assunto, ter dado a 
preferência na concessão das 
participações do Estado, a 
outras obras que melhor o 
satisfaziam na sua orientação 
ou predilecção realizadora.

Fosse como fosse, para a 
questão da obra dos Paços do 
Concelho, a falta de auxílio 
do Estado só uma consequên
cia pode ter: a de o município 
haver de suportar, pelos seus 
próprios meios e até onde 
eles puderem chegar, as des
pesas da construção. Mais 
nada.

Quanto ao resto, dentro da 
seriedade e do bom senso 
administrativo, uma só coisa, 
de duas, há a decidir: ou con
tinuar a obra, mais ou menos 
lentamente; conforme os re
cursos financeiros do muni
cípio o permitam, ou preferir 
que ela continue Slispensa 
até que se limpe a atmosfera 
péssima que contra ela existe 
em certos meios cuja boa von- 
tado seria preciosa para fo
mentar uma rápida e tão 
necessária conclusão do edi
fício.

Temos sustentado a opinião 
de que a primeira solução se 
impõe; mas não podemos ne
gar em absoluto que, ainda 
dentro da seriedade e, possl-

Impressões
e Comentários

Meu caro amigo
Desculpa o meu silêncio, 

mas o tempo nem sempre me 
chega para tudo. Felizmente, 
pertenço ao número daqueles 
para quem o trabalho é honra 
e proveito.

A ociosidade nunca encon
trou em mim aquela pousada  
que en con tra  em m uitos 
outros, não obstante alguns 
desses terem necessidade de 
trabalhar para não viverem 
de certos expedientes que os 
conduzem à própria degra
dação moral.

A luta pela vida, com as 
suas mil e uma Variantes, não 
desprestigia ninguém; pelo 
contrário, dignifica e glorifica 
quem sabe vencer, com per
sistência e com resignação, 
tpdos os obstáculos que apa
reçam em qualquer emergên
cia da mesma.

Porém, os ociosos pensam 
de forma diferente, isto é, 
entendem que o trabalho ape
nas foi instituído para os 
escravos e, por isso, detes
tam-no ou odeiam-no.

Se fosse tarefa fácil fazer- 
-se a estatística dos que assim 
pensam e assim procedem, 
ela apresentaria, com certeza, 
uma percentagem muito ele
vada. Como vês, meu amigo, 
a virtude do trabalho torna-se 
digna pelo seu exemplo e, 
ao mesmo tempo, coloca em 
lugar honroso quem a pratica, 
o que, aliás, não sucede aos 
que a repudiam e que, em 
face disso, se tornam seres 
abjectos no seio da sociedade. 
Isto, evidentemente, não tem 
em vista referência especial à 
minha pessoa, mas sim a todos 
quantos preferem a honesti
dade de viverem à custa do 
suor do seu rosto e não à 
custa de Vergonhosos e vexa
tórios truques, que muitas 
Vezes têm o seu triste epílogo 
no ambiente de uma cadeia!

E para hoje, foi o que se 
pôde arranjar...

Abraça-te o teu amigo dedi
cado.

A.

Velmente, embora a custo, do 
bom senso, a segunda, a de 
aguardar melhores dias, tam
bém não possa ser adoptada, 
contanto que se limpe e regu
larize o terreno da praça, por
que esse mínimo é um simples 
assunto de higiene e decência.

O que se torna, porém, cri
minoso e, como tal, inaceitável 
e revoltante é a comédia que 
se esboça para se arrazar uma 
obra em que já se gastaram, 
legalissimamente e com o 
aplauso unânime da cidade e 
geral do concelho, uns bons 
milhares de contos. Isso é 
que não pode ser.

Não é quando uma obra está 
em meio ou mesmo simples
mente iniciada que se orga
nizam comissões de membros 
escolhidos adrede às quais se 
submetam os respectivos pro- 
jectos para serem rejeitados. 
Então haja a coragem de, sem 
hipocrisias ridículas e atenta
tórias do respeito que é de
vido aos munícipes, se lhes 
atirar, com inteiro desprezo 
pelo seu inevitável assombro 
e estupefacção, com a decisão 
franca e descarada da demo
lição.

Antes de começar uma obra 
é que as comissões se no
meiam, é que os projectos se 
estudam, é que as decisões 
se tomam. Depois da cons
trução iniciada já nada há mais 
que resolver senão sobre os 
meios de a concluir depressa 
e o melhor possível, aperfei
çoando-a, porventura, no que, 
no decorrer da construção, se 
deparar como susceptível de 
ser melhorado.

Pelo que respeita ao edifício 
cuja construção se iniciou e 
já bastante se adiantou dentro 
do regime político actual, cum
priram-se, prèviamente, todas 
as determinações legais e re
gulamentares. Organizaram- 
-se as bases de um concurso 
a que vieram os arquitectos 
que quiseram, tendo sido no
meada para apreciar os pro
jectos apresentados, queforam 
Vários e todos de um granae 
valor artístico, uma comissão 
de vogais de reconhecida com
petência, da qual nos lembra 
ter feito parte o professor 
Coelho Pinto, J. Ribeiro de 
Freitas, a rtista  de grande 
mérito, José Pina, Abel Car
doso, o arquitecto Peres, do 
Porto, e o também notável 
arquitecto Alexandre Soares, 
professor da Escola de Belas 
Artes de Lisboa. O projecto 
que depois se soube ser de 
Marques da Silva logo se im
pôs pela sua grande beleza e 
felicidade de inspiração. Foi o 
preferido. A Câmara delibe
rou executá-lo; criou receita 
especial para auxiliar o seu 
custeio; iniciou a sua cons
trução que se prolongou por 
Vários anos e na qual se gas
tou muito dinheiro; outras 
vereações se sucederam da 
política do actual regime, que 
continuaram a construção.

Então, agora, é que se no
meiam novas comissões para 
se saber se o edifício deve ou 
não ser construído? Então 
para que serviu a comissão 

rque apreciou os projectos? 
Que competência têm as co
missões actuaispara substituir 
e superar a comissão compe
tentíssima que deu, legalmen
te, o seu veredicto ?

Em assuntos desta natureza, 
que respeitam ao interesse e 
às finanças de um concelho 
inteiro, não podem admitir-se 
caprichos ou perrices perfei
tamente infantis, para se não 
empregar o qualificativo pró
prio, mais severo mas justo.

Se tal precedente se esta
belecesse, nada nos admiraria 
que, dentro de alguns anos, 
ou meses, quando estivesse 
em construção, para substituir 
o actual, um outro edifício, 
dos tais modernos que são 
arrojados e espaçosos  ̂ ou-

R O M A R IA  G R A N D E  DE S . T O R C A T O
A Romaria Grande de S. 

Torcato decorreu este ano 
com brilhantismo superior ao 
dos anos transactos e regis
tou, segundo nos pareceu, 
concorrênca de forasteiros 
também bastante maior, o que 
pôde avaliar-se pelo movi
mento de automóveis e cami- 
nhetas e ainda dos comboios 
em serviço especial.

Mercê de um bom conjunto 
de esforços e bem assim da 
prestimosa coíaboração de 
um grupo de novos e entu
siastas do progresso de S. 
Torcato e da sua Romaria 
Grande, os quais são bem 
dignos de todos os louvores, 
a festa do ano presente deixou 
boa impressão e marcará, 
estamos disso certos, como o 
início de uma era nova para 
a mesma festividade que foi 
justamente considerada, em 
tempos afastados, como uma 
das maiores do país.

Foram revestidos de muita 
imponência os actos religiosos 
que concluíram com uma ma
jestosa Procissão, tendo-se 
exibido os tradicionais carros 
com os coros, cuja letra do 
distinto poeta T. M endes 
Simões agradou imenso.

Os arraiais estiveram ani
mados, satisfazendo os con
certos musicais, os fogos de 
artifício e as iluminações.

O serviço de policiamento 
e de regularização de trânsito 
também foram dignos de lou
vor.

** *
O rendimento das esmolas 

oferecidas pelos devotos ao 
milagroso S. Torcato nos dois 
dias da Romaria Grande, foi, 
este ano, muito superior ao do 
ano findo e anteriores, ultra
passando o do último ano em 
uns dezassete mil escudos, 
o que é bastante considerável.

O rendimento em dinheiro, 
incluindo o valor de 6 e meia 
libras em ouro e 30 gramas 
do mesmo metal, foi de escs. 
56.371 $00, independentemente 
de grande quantidade de cera, 
azeite, cereal, etc..

Este ano registaram-se me
nos roubos, mas ainda assim 
foram notados alguns cadas
trados e detidos imediata
mente.

A Guarda Nacional Republi-

tros Vereadores, a quem o 
modernismo não agradasse, 
nomeassem nova comissão de 
estética para o atirar abaixo. 
E assim sucessivamente, por
que os gostos Variam e os 
homens da administração fa
talmente se revezam. Nunca 
mais se acabaria um edifício 
para os Paços do Concelho.

Isto não é sério l
Como sério não é, igual

mente, pretender-se justificar 
a demolição do edifício com 
o facto de que ele Virá a difi
cultar que se Veja, de deter
minado ponto da praça onde 
se levanta, o casarão dos Pa
ços dos Duques de Bragança. 
Quando se resolveu assentar 
sobre as ruínas destes paços 
a construção monstruosa que 
de tantos pontos da cidade 
pode perfeitamente ser admi
rada, já os novos Paços do 
Concelho se encontravam em 
construção no lugar que lhes 
foi destinado. E a Verdade é 
que, mesmo depois de con- 
cluidos estes, ainda o dos 
duques continuará a ser visí
vel da mesma praça e de toda 
a parte donde o é actualmente, 
com a circunstância apreciável 
do conjunto e contraste dos 
dois edifícios tornar o pano
rama mais interessante.

Isto vai longo; o assunto é 
inexgotável. Mas basta, por 
agora, pedir juízo, e respeito 
pelo dinheiro dos contribuin
tes, que não deve ser desba
ratado para satisfação de obs
tinações injustificáveis*

cana, que permaneceu no 
local da romaria sob a direc- 
ção do Comandante sr. Alferes 
Morgado, prestou admirável 
servfço, quer na repressão dos 
larápios quer no estabeleci
mento da ordem, pois também 
se não Verificaram desordens.

Na estrada de S. Torcato- 
-Gonça a fourgonete n.° I A 
16-10, guiada por Francisco 
Fernandes Pinto, da freguesia 
de Arosa. embateu com o 
ciclista Júlio da Cunha, casado, 
proprietário de uma barbearia 
de Fafe, causando-lhe fractu- 
ra do braço esquerdo e uma 
equimose no órgão visual 
esquerdo, tendo de recolher 
ao Hospital da Misericórdia. 

** *
Um piquete de Bombeiros 

Voluntários, sob o comando 
do patrão Ferreira da Cunha, 
também prestou no decorrer 
da Romaria óptimos serviços.

Imponentes Exéquias
por Alma

do Rev. Comendador

AUGUSTO 1.  BORDES DE SB
Na sexta-feira e no amplo templo 

da V. O. T. de S. Francisco, que se 
via repleto de pessoas de todas as 
camadas sociais, desde as mais hu
mildes até às de mais elevada con
dição, celebrou-se um serviço fú
nebre em comemoração do 30.° dia 
do funeral do senhor Prior de S. 
Sebastião.

Os ofícios tiveram começo às 10 
horas, com a assistência de muitos 
sacerdotes, todas as instituições 
beneficentes da cidade e diversas 
corporações religiosas e civis, 
colégios e escolas, escutas, bom
beiros, etc., vendo-se em lugares 
reservados a Câmara e demais au
toridades locais e outras pessoas 
de representação no meio.

Presidiu aos actos, tendo cantado- 
a Missa de Requiem  o Rev. Luís 
Gonzaga da Fonseca, digno Prior 
de S. Paio, acolitado pelos revs. 
P.*8 Avelino Borda e António Al
berto Ribeiro e no coro fez-se ouvir, 
sob a regência do Rev. Padre Mon
teiro, de S. Miguel das Caídas, um 
excelente grupo coral de Vizela, 
com acompanhamento de orquestra.

O templo ostentava uma decora
ção de panejamentos negros, com 
muitos lustres, das casas Eugênio 
& Novais e João Augusto Passos, 
as quais colaboraram gratuitamente 
nesta homenagem.

Na capela-mor via-se um elegante 
catafalco, encimado pelas insígnias 
sacerdotais.

No princípio e no final das ceri
mónias os sinos dobraram a finados.

Nos estabelecimentos onde foi 
aberta a subscrição para as home
nagens a prestar ao Rev. Comen
dador Augusto B o rg e s  de Sá , 
registaram-se mais os seguintes 
donativos:

Transporte, 6.885$00. Manuel de 
Freitas Guimarães, 500B00; Ca3i- 
miro Martins Fernandes, 200$00; 
João António Sampaio, 20Ó$00; José 
Fernandes, 200500; D. Carolina 
Teixeira Pereira, de Lisboa, 100500; 
D. Laurinda Ramos Martins Fer
nandes, 100500; Salustiano Abreu 
Lopes, 50500; Alberto da Cunha e 
Castro, 50500; Manuel Martins Fer
nandes & C.a, 50500; José Gilberto 
Pereira, 100500; Manuel Pereira 
Mendes, 505CW; Armando Umberto 
Gonçalves, 100500; Cap. Francisco 
Martins Fernandes, 5Ò500; Juliãô 
Carneiro da Silva, 50500; António 
Vaz Vieira, 50500; Manuel da Silva 
Sampaio, 20500; Augusto Ribeiro 
da Silva, 20500; Francisco Correia 
Lopes, 520500; Dr. José Francisco 
dos Santos, do Porto, 50500; An
tónio Alves Ribeiro Gomes de 
Abreu, 50500; José Mendes Ribeiro, 
100500; Carlos Gonçalves da Sil
va, 20500; Ala Beato Nuno Alvares 
Pereira, 20500; Anónima, 50500; 
Eduardo Eugênio, 20500; Manueí 
C. Martins, 50500; Eduardo Lemos 
Mota, 50500; Dr. Sebastião Lobo 
Cardoso de Meneses, 100500; José 
da Silva Palmeira, 50500; José Ma
ria Leite, 50500; Dias & Carvalho, 
50500. A transportar, 9.555500.

Sempr» que V . Ex>" precise de 
trabalhos tipográficos, o tala------ --------T" " ' '
fone da TIPOGRAFIA IDEAL

é o 4331.
Anunciai no NOTICIAS DE 6UIMARÂES
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O FOGO
D ESTRUIU

lima g ra n d e  p a r te  d o

SEMINÁRIO DA COSTA
Na madrugada de ontem, 

eram aproximadamente 4 ho
ras e meia, manifestou-se com 
enorme fúria um incêndio no 
Seminário da Costa, onde 
habitam há bastantes anos 
os Padres da Companhia de 
Jesus.

Foi o Padre João Mendes, 
Professor do mesmo Seminá
rio da Provação, quem deu 
pelo sinistro e imediatamente 
gritou dando o alarme. Foram

pedidos socorros e entretanto 
os inquilinos do grande pré
dio que ardia já, em uma ala 
inteira, na extensão de 60 
metros, salvaram-se, alguns 
— os noviços que habitavam 
aquela ala — com bastante 

i custo. Um deles — Benjamim 
de Oliveira — precipitou-se de 
considerável altura e feriu-se, 
tendo de recolher ao Hospital.

Os bombeiros comparece
ram com brevidade, em grande 
número e com todo o indis
pensável material, compare
cendo também a G. N. R. e a 
P. S. P., assim como muitos 
populares que prestaram bons 
serviços no salvamento dos 
haveres.

O ataque ao fogo foi ràpi- 
damente montado e mercê 
dos excelentes esforços dos 
Bombeiros e da táctica adopta- 

I da conseguiivevitar-se que as 
chamas se comunicassem ao 
resto do edifício — antigo Mos
teiro de Santa Marinha da 
Costa e à sua Igreja.

Da ala que o incêndio des
truiu— começando por altura 
da alfaiataria e comunicando 
aos dormitórios dos noviços, 
salas de aulas, quartos de 
alguns padres, bibliotecas e

I ATLETISMO
O Vitória, mercê da boa- 

•vontade dos seus dirigentes 
e da persistência de alguns 

, dos seus praticantes de atle
tismo, fez-se representar nos 
campeonatos nacionais desta 
modalidade, realizados em 
Lisboa, e há que reconhecer 
que em boa hora o fez, pois 
os seus representantes, apesar 
de pouco numerosos, tiveram 
comportamento notável, tendo 
conquistado para o Clube clas
sificação muito honrosa.

Feito este pequeno aponta
mento, aqui deixamos a pro
messa de que no próximo 
número o nosso ilustre Cola
borador sr. Dr. José Maria de 
Moura Machado se referirá ao 
assunto, com a autoridade 
que todos lhe reconhecem e 
com o desenvolvimento que 
o acontecimento merece.

O NO SSO  APELO
para 3 NECESSITADOS

Continuam os a  r e c eb e r  
alguns donativos para  as. 
pessoas a  favor ae  quem  
lançamos um apelo nestas 
colunas, mas aguardamos 
que outros leitores nos dèem  
a sua colaboração no sentido 
de algo se valer às pessoas  
que carecem , no momento, 
do valioso auxílio dos ben
feitores,

capela da comunidade, con
seguiu salvar-se a artística 
Varanda de Frei Jerónimo.

Perd eram -se verdadeiras 
preciosidades — paramentos 
ricos e livros de valor entre 
os 6.000 volumes que o fogo 
devorou, obras de literatura 
e espiritualidade.

O teto da ala que ardeu, 
desapareceu completamente 
em poucos minutos.

No Seminário da Costa resi

diam umas 130 pessoas, entre 
alunos, professores e pessoal.

O amplo edifício pertence à 
família Leite de Castro, que 
o habitou durante longos anos 
e que ainda possuía as suas 
adegas nos baixos da parte 
que ficou destruída.

Os prejuízos são grandes, de 
algumas centenas de contos.

Supõe-se que qualquer cur
to circuito tivesse dado causa 
ao incêndio, e que este tives
se começado muito antes da 
hora a que se deu por isso. 

*# *
O Mosteiro da Costa consi

derado Monumento de inte
resse público, foi habitado de 
1528 até 1854 pelos Monjes 
de S. Jerónimo. A instalação 
religiosa de Santa Marinha 
da Costa foi criada em 1139 
pela Rainha Dona Mafalda, 
mulher de Afonso Henriques, 
para os Cónegos Regulares 
de Santo Agostinho.

Damos a seguir curiosa nota 
descritiva da parte que o fogo 
destruiu:

«Temos depois a galeria 
das celas, onde os azulejos 
de todo o Mosteiro fixam a 
sua data — 1747 — e onde se 
encontram as obras primas 
de composição, desenho e 
formagem, de Policarpo de 
Oliveira Bernardes para os 
hieronimitas. Sob a abóbada 
de berço entalhada, são deze
nas de panneaux  que se de
senrolam, numa extensão não 
inferior a 50 metros e em que 
se reproduzem banquetes, pas
torais, caçadas ao elefante e 
ao jaVardo, merendas, com
bates, jogos, concertos, costu
mes de pesca e a decorativa 
figuração do teatro clássico.

E’ uma enorme galeria de 
costumes portugueses do Sé
culo XVIII envolvida em lon
gas e formosas cartouches.

Ao fim, a já célebre «Va
randa de Frei Jerónimo», airo
so salão ao ar livre, com seu 
ruidoso tanque monumeotal, 
seus escabelos de espaldar 
azulejado, grande teto de ma- 
ceirão — ; na qual o aljofre 
de água é écloga cristalina, 
com quente aroma de cravos 
e Vozes místicas, reminis- 
centes, alando-se como pom- 
b a s l» .. .

Os trabalhos do rescaldo 
prolongaram-se durante quase 
todo o dia de ontem.

NOVO C IN EM A
DE SAN TO  TIRSO

Recebem-se propostas para 
a execução da obra de pe
dreiro ou para total da cons
trução.

Fornece elementos: Virgílio
C. Carneiro Guimarães —
SANTO TIRSO, 9is

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos :
No d ia  9, a  sr.a D. Luisa Alves 

de Abreu F erreira , esp osa  do  
nosso am igo  sr. M anuel J o s é  F er 
reira  Jú n io r  ;  no d ia 10, a  sr.a D. 
R osa  de Je su s  G onçalves Guima
rães e  o  menino Antero R odri
gu es de F reitas, nosso sim pático  
am iguinho, e  M adam e Jean n e  
A lbertine Sou chois F elgu eiras, 
esp osa  do ilustre A dvogado e  
nosso p rezad o  am igo sr. dr. Ma- 
riano F e lg u e ira s ;  no d ia 11, a  
sr.a D. M aria A délia Vilaça F er 
reira, gentil filh a  do nosso p re
zad o  am igo sr. Manuel Artur 
G onçalves F erreira , residente no 
P orto  e  o  nosso am igo sr. Do
m ingos da Cunha Vinagre, de 
Covas ;  no dia 12, o  nosso am igo  
sr. J o s é  F ran cisco  da Silva e  a  
sr." D, H erm inia Esm énia de Car
valho de M elo ; no d ia 13, o  nos
so  am igo e so lic ito  correspon
dente em Vizela sr. J o s é  Luís 
d ’A lm eida ;  no d ia 14, o s  nossos  
prezad os am igos srs. dr. A delino 
R ibeiro Jo r g e ,  António Pim enta  
Jú n ior  e Luís P im en ta ; no dia  
15, a s  sr.as D. R osa M achado  
Sousa Guise, esp osa  do nosso  
querido am igo sr. J o ã o  P edro de 
Sousa Guise, ausente no R io de 
Ja n e iro , e D. B eatriz  das Dores 
Carvalho da Costa e  o s  nossos  
p rezad os am ig os srs. Dom ingos 
Mendes Fernandes, J o s é  da Silva  
Lim a e Eng. António J o s é  Car
neiro de Quadros F lo r e s ; a  sr.a 
D. B eatriz  da Costa Carvalho, 
filh a  do nosso am igo sr. Manuel 
Pinto de Carvalho e o menino 
F ran cisco  António, filh o  do nos
so  bom am igo sr. Altino da Cunha 
Guim arães.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes o s  m elhores cum pri
mentos de fe lic ita çõ es .

*
No dia 13, com pleta um ano  

de existência a  menina Carmen 
Fernanda F erreira  B arbosa  de  
Oliveira, filh a  da sr.a D. Carmen 
Fernanda F erreira  de Oliveira e 
do nosso bom am igo sr. J o ã o  de  
F reitas B arbosa  de Oliveira.

Muitos parabéns.

Partidas e chegadas
D. D om ingos G onçalves — En

contra-se nesta cidade de visita a 
sua família, o venerando Bispo Coa
djutor da Guarda e nosso ilustre 
conterrâneo sr. D. Domingos da 
Silva Gonçalves. *

Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim, os nossos bons 
amigos srs. José Maria Felix Pe
reira, Francisco Ramos Martins 
Fernandes e António Francisco 
Ribeiro.

— Esteve nesta cidade de visita 
a seus pais o sr. dr. Ricardo Mon- 
dina de Amorim, médico veteriná
rio no Porto.

— Esteve nesta cidade o nosso 
bom amigo sr. dr. Gaspar Gomes 
Alves, Chefe da Secretaria da Câ
mara de Vila da Feira.

— Com suas esposas partiram 
para França, em viagem de recreio, 
os nossos prezados amigos srs. 
José Faria Martins, Alfredo Faria 
Martins e José Pinto de Almeida.

— Com suas esposas regressaram 
da Curia os nossos prezados ami
gos srs. dr. António de Jesus Gon
çalves e Comendador Alberto 
Pimenta Machado.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Eng.° Alberto 
Costa, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal.

— Partiram com suas famílias 
para a Póvoa de Varzim os nossos 
prezados amigos srs. Raul Rocha 
e Eng.0 Helder Lemos Rocha.

— Cumprimentamos nesta cidade 
o nosso prezado amigo e antigo 
Chefe da estação do Caminho de 
ferro, sr. Davia dos Santos Olivei
ra, que já se encontra restabelecido 
dos seus incomodos.

— Com sua esposa regressou de 
Vidago o nosso querido amigo sr. 
Arnaldo de Sousa Guise.

— Com sua família encontra-se 
a uso de águas no Gerez, o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim de 
Almeida Guimarães, industrial, de 
Creixomil.

— Partiu para Caldeias, com sua 
esposa, o nosso prezado amigo sr. 
António Ribeiro da Silva Xavier.

— Regressou, de Itália, a sr.a D. 
Emília Ciampelle Teixeira d’Aguiar.

— Com sua família, encontra-se 
a veranear na sua casa de campo 
em S. Cláudio do Barco, o nosso 
prezado amigo sr. dr. José da Con
ceição Gonçalves.

— Encontra-se na Póvoa de Var
zim a família do nosso prezado 
amigo sr. João Xavier de Carvalho.

Pedidos de casamento
Foi pedida no pretérito domingo 

em casamento a gentil vimaranense

•r- ■ r i v

Igreja e Mosteiro de Santa Marinha da Cesta

sr." D. Ripecímia Matos Laran- 
jeiro, filha da sr.a D. Emília Cân
dida de Carvalho Matos Laranjeiro 
e do sr. Camilo Laranjeiro dos 
Reis, antigo e muito conceituado 
comerciante da nossa Praça, para 
o sr. Armando Machado da Silva, 
tesoureiro da Agência do Banco 
de Portugal em Guimarães, filho 
da sr.a D. Maria da Conceição 
Machado da Silva e do sr. Arman
do de Jesus e Silva, de Beja.

O auspicioso enlace deve reali- 
zar-se dentro em breve.

Aos noivos ambicionamos as 
maiores venturas.

— Foi pedida em casamento pelo 
sr. António Ribeiro Machado, pro
prietário em Caniços, a mão da 
gentil menina Maria Amélia de 
Lima Vieira, filha do sr. Eduardo 
da Costa Vieira, proprietário e de 
D. Deolinda de Lima, para o sr. 
Abílio Fernandes Novais, filho do 
sr. Júlio Fernandes Novais e de D. 
Laurinda Antunes Novais.

O auspicioso enlace realiza-se 
brevemente.

Casamento
No. dia 24 de Junho passado, 

realizou-se no Santuário Eucarís
tico da Penha, o casamento da sr.a 
D. Emília das Mercês da Costa 
Faria, gentil filha da sr.a D. Antó- 
nia dos Anjos da Costa Faria e do 
sr. Avelino Faria Guimarães, com 
o sr. Carlos Rogério Teixeira Al
ves, filho da sr.a D. Maria Celeste 
Teixeira Alves e do sr. José Tei
xeira Alves, proprietário em Celo- 
rico de Basto.

Testemunharam o acto por parte 
da noiva, a sr.a D. Emília Meira 
Nogueira e o pai da Noiva, sr. Ave
lino Faria Guimarães, e por parte 
do noivo, seus pais.

A seguir foi servido na Pensão 
da Montanha, um lauto almoço a 
que assistiram a família dos noivos 
e os convidados.

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades.

Nascimentos
Em casa de seus pais nasceu 

uma criança do sexo masulino, 
filha da sr.a D. Maria Aurora Soa
res Ribeiro Carneiro e do sr. Abílio 
Alfredo de Almeida Carneiro.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.
— Deu à luz uma criança do 

sexo feminino a sr.a D. Maria Judit 
Lemos Macedo Vieira de Andrade, 
esposa do nosso amigo sr. Gil 
Mesquita Vieira de Andrade.

Mãe e filha estão bem. Os nos
sos parabéns.

Doentes
Doente no B rasil — Por notí

cias recebidas sabemos que entrou 
em yias de franco restabeleci
mento, encontrando-se em Copa
cabana, a sr.a D. Rosa Machado 
de Sousa Guise, dedicada esposa 
do nosso querido amigo sr. João 
Pedro de Sousa Guise, que no 
mês passado sofreu uma melin
drosa operação.

Congratulamo-nos por saber que 
as suas melhoras têm sido muito 
sensíveis. *

Dr. F ran cisco de M elo — Em 
S. Pedro de Raimonda tem passado 
doente o nosso querido amigo rev. 
dr. Francisco de Melo, a quem 
desejamos rápidas melhores.

Falec. e Sufrágios
Domingos Duarte

Vitimado por um colapso car
díaco, finou-se na terça-feira últi
ma, o nosso prezado amigo sr. 
Domingos Duarte, de 64 anos de 
idade, marido da sr.a D. Antónia 
Teixeira Mendes Duarte, conces
sionária do Hotel da Penha e an
tiga proprietária da Pensão Império, 
desta cidade, e cunhado das sr.8* 
D. Julieta Teixeira Mendes Esteves 
e D. Amélia T. Mendes Figueiredo, 
ausente no Rio de Jar.eiro.

O extinto era muito estimado no 
meio vimaranense e possuia belos 
predicados, tendo sido a sua morte 
muito sentida.

O èeu funeral efectuou-se na 
quarta-feira às 11 horas no templo 
de S. Francisco, com numerosa e 
seleçta assistência, entre a qual se 
viam instituições beneficentes de 
Guimarães, corporações religiosas 
e muitos amigos do extinto e da 
família dorida.

O cadáver estava encerrado em 
luxuoso ataúde de veludo e coberto 
por muitos ramos e bouquets de 
íindas flores com sentidas dedi
catórias.

Após a missa do corpo presente 
e o ofício de sepultura organizou- 
-se o préstito que acompanhou o 
cadáver ao cemitério de Atouguia, 
tendo tomado parte muitos auto
móveis que conduziam pessoas das 
relações do saudoso extinto.

Organizaram-se alguns turnos 
pegando às borlas os srs.:

Capitão Manuel Rebelo da Cruz, 
Sebastião Teixeira de Aguiar, Ave
lino Ferreira Meireles, Augusto 
Magalhães, Teimo Amorim, Tomás 
Esteves, Domingos Alves Ferreira, 
Dr. Adelino Ribeiro Jorge, Alberto 
Costa, José do Pinho Soares, Gual- 
dino Pereira, Francisco Pereira 
da Silva Quintas, Pedro Fernandes, 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
Eng. Alberto Costa Guimarães, Dr. 
Mariano da Rocha Felgueiras, An» 
tónio de Sousa Uma, Antonino

Dias Pinto de Castro e Henrique 
Correia Gomes.

Fechou o caixão o sr. Dr. Carlos 
Saraiva e dirigiu o funeral o sr. 
Luís Filipe Coelho, que represen
tava também o professor sr. Luís 
Gonzaga Pereira.

A missa do 7.° dia celebra-se 
amanhã, às 8,30 horas, na Basílica 
de S. Pedro.

A toda a família dorida, dum 
modo especial à desolada viuva, 
apresentamos sentidas condolên
cias.

Manuel fia Casta ( e M l s t a )
Na sua residência na freguesia 

de Santo Estevão de Urgezes, 
finou-se inesperadamente na quin
ta-feira o sr. Manuel da Costa, de 
60 anos, casado com a sr.a D. Bel- 
mira Rosa Nogueira da Costa, pai 
das sr.88 D. Felicidade, D. Ana e 
D. Zulmira Nogueira da Costa e 
dos srs. António e Camilo Noguei
ra da Costa, e sogro das sr.a* D. 
Benedita Soares da Costa e D. 
Francelina Fernandes da Costa e 
do sr. António de Abreu.

O extinto, muito estimado pelo 
seu carácter e dotes de trabalho, 
foi durante 35 anos exemplar fun
cionário da fábrica de F. e T. do 
Castanheiro, onde era geralmente 
estimado.

O seu funeral, que esteve concor- 
ridíssimo efectuou-se ante-ontem 
ao fim da tarde, da sua residência 
para o cemitério paroquial, tendo 
sido rezados os responsos na res- 
pectiva igreja da freguesia.

A toda a família dorida apresen
tamos condolências.

De lute
Pelo falecimento de um seu 

irmão ocorrido na Foz do Douro, 
guarda luto o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Fernandes de Oliveira 
e Castro, hábil contabilista a quem 
apresentamos as nossas condo
lências.

V i d a  C a t ó l i c a
Santo António da Arcela

Encontrando-se arruinada a er- 
midinha de Santo António da Ar
cela que todos os domingos e festas 
de guarda, sob grande risco, acolhe 
centenas de fiéis, que ali, de pé, 
amalgamados como sardinha na 
canastra, vão cumprir o preceito e 
render culto ao Hóspede querido, 
que, dia e noite, por todos vela, 
ansiando amorosa correspondên
cia, os signatários desta — convic
tos de que serão nobilissimamente 
acolhidos e que a sua iniciativa e 
a indesmentida generosidade moral 
e material, sem medida, de todos os 
cristianíssimos arcelinos, será o 
eco amoroso que melhor corres
ponda aos infinitos anseios do di
vino Amigo, — vem solicitar um 
òbulosinho que permita o restauro 
inadiável dessa ermidazinha, em 
que toda a cidade, com suas auto
ridades e classes representativas, 
pode participar, em preito de devi
da e honrosa homenagem, de justi
ficado e inexcedível bairrismo, por
que é Santo António da Arcela de 
Guimarães.

E\ porém, aos arcelinos, fra
gmentos da Oliveira, Azurey, Costa 
e S. Romão, que compete corres
ponder com redobrada generosi
dade, que afaste de si a ameaça de 
verem, com grande desgosto, en
cerrada tão útil capelinha, ao culto, 
que ali, particularmente para velhi
nhos, mulheres e crianças, còmo- 
damente, todos podemos e devemos 
tributar a Deus.

Que estes pequenos fragmentos, 
constituindo um grande aglomerado 
populacional, confpreendendo dois 
sectores, separados entre si por 
uma artéria que partindo da Cruz 
d’Argola se estende até ao Campo 
do Salvador, à compita e com santo 
entusiasmo, corresponda, carinho
samente e com alimentada genero
sidade, certo que Santo António de 
Lisboa, honrado na sua capelinha 
da Arcela, não se deixará ultrapas
sar em prodigalidades, alcançan- 
do-lhes, do Divino Amigo, as graças 
espirituais e materiais necessárias 
à sua cristã manutenção.

Que todos, pois, contribuam, na 
m edida do possível, com os seus 
donativos em dinheiro, materiais, 
carretos, mão de obra e dádivas de 
qualquer espécie e o façam por in
termédio das comissões aprovadas, 
para esse efeito, as quais, hoje 
mesmo, pelas nove horas, iniciarão 
os seus trabalhos de recolha.

Desde já e por este meio e ante
gozando o modo delicado, gentilís
simo é generoso como serão aco
lhidos por todos, se subscrevem 
com penhor e gratidão.

Guimarães, 8 de Julho de 1951.
Carlos Teixeira, Américo Gouoela 

Ramos, Raimundo Fernandes, J o 
sé Machado, Alberto Fernandes, 
Manuel Machado, Jo s é  Martins, 
Joaquim de Freitas, Francisco 
Vieira, Antônio Meira e  Joaquim  
Moreira de Castro.

Diversas Notícias
Serviço de Fermócles

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à Rua da Rainha

Conclusão de Curso do 
Conservatório

No Conservatório de Música do

Porto, concluiu o curso de pianista 
a gentil vimaranense sr.a D. Maria 
Margarida Felgueiras Coelho, filha 
do nosso prezado amigo sr. Gaspar 
Gonçalves Çoelho e da sr. D. 
Margarida do Carmo Felgueiras 
Coelho.

Muitos parabéns.

Cortejo dos Santos Populares
No grande cortejo dos Santos 

Populares, realizado no passado 
dia 30, em Lisboa, em benefício do 
Socorro Social, e no qual tomaram 
parte Ranchos Folclóricos de todo 
o país, a cidade de Guimarães en
viou àquele cortejo a sua «Festada 
de Guimarães» que durante o longo 
percurso do mesmo foi delirante
mente aplaudido*

Concurso He Pesca Desportiva
Com elevado número de concor

rentes desta cidade, Braga e Tai
pas, realizou-se no passado dia 1 
do corrente, no meio da maior 
animação, o primeiro concurso de 
pesca desportiva do Rio Ave, (S. 
Cláudio), ficando no final apura
dos os seguintes resultados:

P ráticos  — \.08 prémios, respei
tante a quantidade e peso, ao sr. 
Manuel Fernandes Santos.

In iciados — l.08 prémios, respei
tante a quantidade e peso, ao sr. 
Miguel Alberto Vaz Ferreira.

No final da prova foi servido um 
almoço a todos os concorrentes, 
que decorreu no meio da mais 
franca camaradagem desportiva, 
no qual usaram da palavra repre
sentantes de Braga, Taipas e Gui
marães, tendo sido proposto pelo 
sr. Francisco Martins da Costa e 
Silva, que o segundo concurso se 
realize no próximo dia 29 do cor
rente nas Caídas Taipas, a favor 
dos Bombeiros Voluntários dessa 
Vila, o qual foi aprovado por 
unanimidade.

Uma Novidade I
IN M O V IX  é o único baton 

que está obtendo o maior 
sucesso em todo o mundo, 
em virtude de conservar o 
seu brilho e fixidez.

Usando IN M O V IX  não pre
cisará de retocar, constan
temente, os seus lábios.

A* venda na 516

fa r m á c ia  D lo b el
------------  Guimarães

A G R A D E C I M E N T O
Os pais das meninas Maria 

Manuela Fernandes Miranda 
e Amélia Fernandes Miran
da, na intenção de testemu
nharem o seu reconhecimento 
pelo carinho e zelo com que 
as dignas madres Professoras 
e Ex.ma madre Superior do 
Colégio do Sagrado Coração 
de Maria — Vila Pou ca— , 
orientaram suas filhinhas nos 
passos vacilantes da aprendi
zagem escolar, servem -se 
deste meio para provarem a 
sua gratidão, desejando-lhes 
a melhor saúde, aliada às 
mais nutridas felicidades.

514
Domingos Miranda.
M aria da Conceição F er

nandes M iranda.

NÀO PINTE O SEU CABELO: 
faça-o regressar pouco a pouco 

com a
LOÇÃO DE COLÓNIA 

à sua cor natural

«MIN-HOR»
/// 511

Farmácia «Hóruo— Guimarães

Máquinas de costura 
«HUSQVARNA»

a melhor garantia

Motores VAP
para bicicletes

Moto-Bombas
para regas

PULVERIZADORES
Prensas

Alfaias agrícolas
AOS MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  P in to  18
À M I R A  D O  P Ã O
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Sul de Angola
Blguns aspBtlDs m  Dislrlln to Hiitla lia mais de trinta anos

Ao Ex.mo Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
homenagem muito grata.

As primeiras actividades de 
uma povoação nascente foram 
as comerciais.

Depois surgiram as de cons
trução civil, primeiramente 
exercidas por soldados com 
essashabilitações,aqui e acolá 
algum condenado melhor com
portado, que era mandado para 
essas regiões exercer a sua 
profissão.

A seguir, vieram os trans
portes motorizados, que trou
xeram, consigo, uma série de 
artífices especializados, que 
montaram oficinas de repara
ção e lá se fixaram.

Com a construção de novos 
edifícios, mais civilizados e 
com um conforto desconhe
cido dos primeiros ocupantes, 
foi necessário mobilá-los" ajei
tá-los e dar-lhes o preciso para 
lá se poder viver com como
didade.

E nasceram as carpintarias, 
marcenarias, serralharias e 
outras oficinas indispensáveis, 
pois seria muito dispendioso 
transportar mobiliário de, pelo 
menos, 400 quilómetros de 
distância, em transporte auto
móvel, quando se podia obter 
na região.

Depois, até no Forte Roça
das se montou uma olaria e 
uma fábrica de cerâmica, que 
fornece não só esta região de 
tijolos, telhas, etc., como 
de louça grosseira, mas indis
pensável num lar, como ex
porta para toda a Colónia.

Esta, parece-me, foi a pri
meira indústria daquelas ter
ras, não contando a do fabrico 
de telha, na NGiVa, iniciada 
em 1921.

** *
Todas as povoações que 

existiam, então e poucas eram, 
estavam ligadas por estradas, 
onde transitavam, já, os auto
móveis, isto desde que as pri
meiras tropas penetraram no 
Cuanhama.

Mas essas estradas não pas
savam de picadas, onde o ar
voredo era mais denso, ou do 
aproveitam ento , contínuo, 
do rasto dos primeiros auto
móveis.

Outras, ainda, aproveitavam 
os caminhos dos carros boers, 
que melhoravam, alisavam as 
rodeiras de tão pesados veí
culos.

Foi mesmo sobre esses tra
çados que primitivamente cir
cularam os automóveis, mas, 
para que os carros boers não 
danificassem essas improvi
sadas estradas, teve o então 
Governador Geral, General 
Norton de Matos, de estabe- 
liares e abandono de riquezas, 
indo, numa fuga desesperada, 
morrer octogenário numa esta
ção do caminho de ferro.

Como o acontecido com o 
ídolo russo — que era nem

0 barítono português
Inocência Caldeira

Criado na ortodoxia grega 
foi sempre constante obser
vador dos seus ritos e* cren
ças, até que — diz ele — tendo 
concebidodúvidas sobre certas 
Verdades que lhe impunham, 
resolveu aos 60 anos de ida
de, pondo de banda a Ciência 
e a Filosofia e na ânsia de 
bem situar a sua consciência 
com os deveres religiosos, ir 
confrontá-las com os textos 
originais em hebraico e grego, 
línguas que bem conhecia. 
(Diz algures Michelet que os 
hebreus bebem na nascente, 
os gregos na corrente e os 
latinos no charco).

Daí resultou a sua interpre
tação dos evangelhos, que 
procurou praticar à risca, o 
que originou conflitos fami-

lecer uma multa de 100$00, 
que era avultadíssima para a 
ocasião, para qualquer veí
culo de tracção animal que 
fosse encontrado a transitar 
por elas.

Creio que presentemente 
tal multa subsiste, pois na sua 
maioria essas estradas não 
passam de terraplanagens, o 
que é suficiente em terrenos 
duros, mas modificados nos 
lamacentos, como sejam os 
da região do Quiita.

Aqui, nesta região, e em 
grande extensão, os terrenos 
são argilosos e na época das 
chuvas se transformam em 
Verdadeiros atoleiros, de onde 
é difícil tirar um carro boer, 
mesmo que se lhe apliquem 
duas ou três espanas (espana 
é uma série de juntas de bois 
atrelados a um carro boer e 
que regula, em média, por 10).

Foi por essa razão que, em 
1916, me levou 5 meses a 
chegar ao Cuanhama, por ter 
ficado retido nessa região, du
rante dias, em que não anda- 
vainos mais de 500 metros.

Ao princípio procurou-se 
remediar este mal com a apli
cação de troncos de árvores 
atravessados na estrada, mas 
este processo foi posto de 
parte por não satisfazer a um 
serviço permanente.

Tentou-se, também, sobre
levar o leito da estrada e 
cobri-lo de cascalho, porém 
este ia-se afundando no leito 
da lama movediça, constituin
do rodeiras de impossível 
passagem.

Procurou-se, ainda, um des
vio por terras menos alaga
diças, mas nada sei a esse 
respeito porque só se fez a 
tentativa na ocasião em que 
saí de lá.

Porém, é provável que, além 
desse desvio, que se andava 
a estudar, se tivesse chegado a 
uma solução para o pavimento 
da estrada nessa região.

E no tempo seco, como não 
existia esse inconveniente, o 
trânsito fazia-se por qualquer 
parte, especialmente em todo 
o Cuanhama, em que se podia 
escolher o caminho mais con
veniente, dada a planura de 
todo aquele território.
C ontinua.

A. DE QUADROS FLORES.

Joaquim Mendes,
que esteve ausente nas colónias 
portuguesas durante quatro anos, 
informa os seus numerosos amigos 
e as ex.mas pessoas desta nobre ci
dade, sua terra natal, de que abriu 
na Rua de Santa Maria n.° 68, uma 
oficina de marcenaria, aonde se 
fazem reparações de mobílias, to
dos os concertos, limpeza de mó
veis e tudo o que diga respeito ao 
mesmo género, deslocando-se para 
casa de qualquer cliente, que assim 
o deseje, para o mesmo fim. 307

mais nem menos que o filó
sofo Conde Leo Tolstoi — 
deve interessar aos amantes 
de coisas curiosas e estra
nhas, vou relatá-lo em parên
tesis:

Quando em 1901, Caldeira 
andava na Rússia, em viagem 
de co n ce rto s , mandou de 
Nijru-Novgoord ao amigo 
Antão Lencastre, um ilucida- 
tivo e interessante bilhete 
postal ilustrado, de oportuna 
política social e religios’a para 
o tempo, em que lhe dizia 
que a figura nele estampada 
era a cópia do último retrato 
de Tolstoi, feito pelo célebre 
pintor russo Riepin.

O muito conhecido filósofo, 
político, escritor erudito e ro
mancista, sociólogo de ideias 
avançadas correspondente do 
igualmente célebre e também 
já falecido Gandy, de cuja 
convivência espistolar há, de 
ambos, algumas cartas publi
cadas, excomungado pelo Sí-
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I r i i l f c  i
E m a r r e s a m - s e  d o  d e s e m b a r a t o  de m e r i a d o r l a s ,  

p o r  E a p o r t a t d o  e l a i o o r t a i d o .
S u a  B e i o l U a  o u  e n t r e g a  u o  D o n i l t t l l o .

P R O B L E M A  N . * 4

1 2 5 4 5 6 7 8 9  10 11

P o r  O D I C  A L P

H o r iz o n ta is  : 1) An
tiga máquina de guerra; 
variedade de chá. 2) Ma
gistrado romano ; além 
ãisso. 3) E s fo r ç a r -s e ; 
construção subterrânea 
para condução de água. 
4) Aí, numa só dição; no
me próprio; jeito. 5) Au
dição. 6) Em endar. 7) 
Quartos de dormir. 8) Ba
go ; época; gemidos. 9) 
Números cardinais; en
xárcia. 10) Comestível; 
bordo. 11) Converter em 
soro; espécie de choupo.

V ertica is : 1) Delica
do; fulano. 2) Conhecimen
to; bétula. 5) Demasiado; 
pequena embarcação in
diana. 4) Feminino de ele; 
cotia; panela. 5) Diz-se

dos meles levados ao ponto de açúcar. 6) Transformar. 7) Tornaras 
côncavas. 8) Espécie de capa; íugar dos sacrifícios; nome de uma 
árvore, cuja casca aromotiza o vinho. 9) Árvore de S. Tomé; mata- . 
gal. 1Ó) Tratamento que se dá a pessoas de certa idade; da mesma ,̂ 
forma. 11) Ursos; planta vivaz e medicinal. *

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: R u a  N ova d e  A lfâ n d e g a  n .9 67  — P O R T O  

com A rm a z ém  d e  R e tem  e  D e p ó s ito s
(Área coberta: 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. d e  B r it o  C a p e io  n .° 912 e  R. d e  R o b e r t o  ív e n s  n .° 903

Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

S O L U Ç Ã O  DO P R O B LE M A  N.° 3
H o r iz o n ta is :  1) Pró; rum; sem. 2) Auto; pero. 5) Saibo; parra. 

4) Oca; opa. 5) Ale. 6) Ah; atais; se. 7) Ais. 8) Oca; oèo. 9) Bloco; 
ubere. 10) B elo ; alar. 11) Boa ; pua; ola.

V e r t ic a is :  1) Pós; xal; BBB. 2) Ruão; óleo. 3) Ótico; acolá. 
4) Oba; aço. 5) Ata. 6) Ut; Plaio; tu. 7) Eis. 8) Pão; oba. 9) Serpa; 
ocelo. 10) E rra ; oval. 11) M oa; tez ; era.
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❖

O frigorífico ideal 
para Iodos os fins 

❖
REPRESENTANTE

H. DE SOUSA — R. do Girassol— M. do Ilhéu— PORTO
À G E N T E  E M  G U IM A R Ã E S:

A . B O U R B O N  D O  A M A R A L

-

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS
A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  u»
D U R A  M U I T O . . .

Peça-o no seu fornecedor habitual

nodo russo, sob a acusação 
de ter abandonado a sua orto
doxia, autor de muitos livros 
de reputação, tais como den
tre outros: Cosacos, (vida 
do Cáucaso), a monumental 
Guerra e P az , (invasão napo- 
leónica), Ana Karenina, (so
ciedade russa de 1870), R es
surreição , (estudo social, de 
realismo destemido, que lhe 
causou a sentença do Línodo), 
o pai de 15 filhos legítimos 
— um dos quais a Condessa 
de Tolstoi, falecida há meses 
em Roma, para onde se tinha 
exilado — não podendo os 
biógrafos apurar ao certo, 
quantos elegítimos tivera, o 
muito conhecido Conde de 
Tolstoi, da melhor nobreza 
russa, estava de facto pintado 
a cores no postal, de pé, 
cabeça descoberta, com a sua 
habitual comprida barba bran
ca, blusa branca de mugique 
até aos joelhos, calças muito 
escuras e descalço sobre o

chão. O caso da excomunhão 
de Tolstoi teve grande reper
cussão, não só por ter atingido 
a personalidade de um dos 
mais destacantes intelectuais 
da Igreja grega e de muita 
popularidade, mas também 
porque se teriam evitado os 
factos calamitosos e cruentos 
de irremediáveis males que 
se deram e que profectica- 
mente Tolstoi havia previsto 
e denunciado perante os pode
res públicos, se estes tives
sem compulsado, como lhes 
competia, a evolução da mar
cha da vida política — social 
do país, e houvessem consi
derado a vigorosa pena do 
escritor, que ecoava como 
clarim, clamando sempre jus
tiça para todos.

E foi por isto, conforme 
afirmam os seus partidários, 
que o célebre Riepin pintara 
Tolstoi descalço, em sinal de 
protesto das classes popula
res, pela cominação que lhe

B R A N O O O U T I N T O

B ebê-lo  uma vez  
é  preferi-lo  sempre.
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P r Á r l l r \ o  VENDEM-SE na 
r í c U l U o  Rua da Liberda
de com os n.08 54 e 56.

Informa-se no Largo 28 de Maio 
n.° 115 — Guimarães. 300

RÁDIO «SIEMENS»
G R A N D E

De fabrico alemão, podendo adap- 
tar-se piqué de discos, em estado 
de novo. Falar nesta redacçào.

270

Casa nova
cisco Agra n.° 155. Falar no n.° 
139 da mesma Rua. 284

c c â . c p  uma adega para 
M  a o o a  venda de vinhos 
de pipa e engarrafados e outros 
derivados. Bom local, instalações 
modernas; bom preço.

Falar na redacçào deste jornal. 
Pretendendo um andar do mesmo 
pi édio, é assunto a combinar. 298

íii

r f
Empregado de Escri
tório Oferece-se para ajudante. 

Resposta na Redacção. 219

VENDE-SE
Cerca de 10.000 telhas 

Marselha e 400 cumes, 
usados, a serem entregues 
em Agosto próximo. Ver 
e tratar na Fábrica do 
Moinho do Buraco, em 
Pevidém. Telf., 4660. - 305

fora imposta pelo Línodo. 
Fechando 0  parêntesis sobre 
0 sociólogo, voltemos a falar 
do cantor portuense.

Todos os jornais do Porto 
de então, relatando 0 recital, 
foram unânimes nos louvores 
a Caldeira. Um deles rema
tava a notícia deste modo: 
O festejadíssimo barítono Ino- 
çêncio Caldeira, possuindo 
uma magnífica voz, cúja sono
ridade é gratíssima ao ouvido, 
realiza-a, emita-a com arte, 
com aprimorado método, e, 
assim, ouvi-lo, é ter a certeza 
absoluta de que se está em 
presença dum artista distin
tíssimo. Foi vivamente aplau
dido, bisando a pleno conten
tamento, a linda Serenata, 
de Miguel Angelo, a Fiandei
ra  de Neuparth e L a gloire  
de Dieu daus la  nature de 
Beethoven.

Um outro terminava a notí
cia dizendo que Caldeira, com 
a sua voz de um recamo ex-

s é c u l o  x x '
Uma das mais belas criações | 
da indústria de calçado. Mo- \ 
delos de calçado para senhora 
que são um verdadeiro foco í | 

de luz e de progresso. I

S É C U L O  X X ]■ 1 ¥✓
é um rigoroso exclusivo da'f

Sapataria LUSO 131̂
..... ...... rj|

cepcional interpretara com;f 
iniludível colorido 0 maior dej|| 
todos os músicos Beethoven e’f 
outras sumidades gloriosas doj L 
grande mundo da Arte. Lí1 

Escuso-me de mais trans
crições, porque os demais f 
periódicos seguiam no mesmo; 
diapasão de elogios. \ 

Uma Verdadeira apoteose! 
na sua terra natal, 0 recital, ! 
mas que infeliztíiente, só per-: [ 
durou em sua vida por 9 anos, 
pois que, decorrido este nové- 
nio, 0  amigo e companheiro j 
da mocidade desaparecia do 
mundo dos vivos em 1921, ; 
em Paris, onde, durante a 1.' í 
grande guerra, prestou serviço' 
na Cruz Vermelha, em que í 
se alistara, como voluntário.i

A B E L  M A G RO .

PAPEL VELHO c o m p r a
aos melhores preços a Cartonagem i 
«Perfeita» — Rua Capitão Alfredo 
Guimarães. Telefone, 40195,


